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SECRETARIA DE MEIO AMBIENTE 
PREFEITURA MUNICIPAL DE EXTREMA

Av. Delegado Waldemar Gomes Pinto, nº. 1624, Bairro Ponte Nova – CEP: 37640-000
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SECRETARIA DE MEIO AMBIENTE 


TERMO DE REFERÊNCIA PARA ELABORAÇÃO DO RELATÓRIO E PLANO DE CONTROLE AMBIENTAL  – RPCA
ATIVIDADES MINERÁRIAS (Listagem A, exceto Gás Natural)

INSTRUÇÕES PARA PREENCHIMENTO E ENTREGA
1) Este termo de referência é um documento estruturado com campos a serem preenchidos com informações específicas, tais como nome ou razão social, CPF ou CNPJ, etc., bem como com perguntas cujas respostas serão assinaladas em uma lista de alternativas. Dependendo da resposta assinalada, poderá haver uma das seguintes diretrizes no relatório:
· informar um dado ou descrever uma informação sucinta e objetivamente no campo disponibilizado junto à própria pergunta;
· preencher um quadro;
· anexar cópia de documentos (estudo, shapefile, etc.);
· passar diretamente para outro item do relatório.
2) Com exceção desta folha que contém as instruções de preenchimento, cuja supressão é facultativa, não podem ser suprimidas páginas, quadros ou campos existentes no relatório, ainda que o conteúdo não seja aplicável ao empreendimento.
3) Deve ser utilizado editor de texto compatível com formato .doc, sem alteração das especificações de fonte e de espaçamento já definidas no relatório.
4) Deve ser respeitada a formatação original do relatório, sua sequência de itens e mantido o sistema de numeração de páginas nele inserido.
5) No preenchimento de quaisquer dos quadros, se o número de linhas for insuficiente, podem ser inseridas tantas linhas quantas forem necessárias para continuar a apresentar as informações solicitadas.
6) Ao marcar com um “X” uma resposta, siga a instrução complementar, quando houver, e esteja atento às notas explicativas.
7) Campos em branco são admitidos somente quando assinalada alguma resposta que remeta expressamente para outro item do relatório.
8) Os dados devem ser apresentados nas unidades de massa, volume, energia, tempo, etc. estipuladas no relatório ou no texto legal ou normativo a que ele se reportar.
9) As cópias de documentos a serem anexadas, quando solicitadas, devem ser apresentadas sem redução em relação ao tamanho do original.
10) Os textos que compõem os anexos devem ser produzidos utilizando em editor de texto compatível com formato .doc e devem conter nome do autor, assinatura, formação, número de registro no conselho de classe da categoria profissional e explicitar qual é sua vinculação com o empreendimento ou com a consultoria contratada para elaboração do RPCA.
11) Conforme a Lei Federal nº 10.650, de 16 de abril de 2003, o órgão ambiental permitirá acesso público aos documentos, expedientes e processos administrativos que tratem do licenciamento ambiental e fornecerá as informações que estejam sob sua guarda, em meio escrito, visual, sonoro ou eletrônico, assegurado o sigilo comercial, industrial, financeiro ou qualquer outro sigilo protegido por lei. Portanto, caso seja necessário resguardar o sigilo de alguma informação do RPCA, o empreendedor deve se manifestar de forma expressa e fundamentada, apresentando as informações sigilosas em separado, para especial arquivamento.
12) É obrigatória a entrega do RPCA impresso; pode-se utilizar o modo “frente e verso” da folha, a critério dos autores.
13) Desde que respeitada a formatação original do relatório e sua sequência de itens, é livre a impressão do RPCA em papel timbrado da empresa requerente da licença ou da empresa de consultoria porventura contratada, bem como a substituição do cabeçalho atual, a colocação de rodapé ou capa, ficando a formatação e o conteúdo destes acessórios por conta dos autores.
	TERMO DE REFERÊNCIA PARA ELABORAÇÃO DO RELATÓRIO E PLANO DE CONTROLE AMBIENTAL (RPCA)

ATIVIDADES MINERÁRIAS

	1 - IDENTIFICAÇÃO

	1.1 Identificação do Empreendedor / RESPONSÁVEL legal

	Razão social/Nome:

	Nome Fantasia:

	CNPJ/CPF:
	Inscrição estadual

	Cargo / Função:

	Assinatura:


	Local e Data:

	1.2 Identificação do Empreendimento

	Razão social/Nome :

	Nome Fantasia:

	CNPJ:
	Inscrição estadual:

	Endereço:
	CEP:

	Distrito ou Localidade:
	Município: Extrema 
	UF: MG

	Certificado de Cadastro de Imóvel Rural (CCIR):

	Telefone de Contato:
	E-mail:

	1.3 Identificação DO RESPONSÁVEL PELA ÁREA AMBIENTAL Do empreendimento 

	Nome: 

	Cargo/ Função:
	ART/Outro:

	Telefone:
	E-mail:

	Assinatura:


	Local e Data:

	1.4 Identificação DA EMPRESA RESPONSÁVEL PELA ELABORAÇÃO DO Estudo

	Este RPCA foi elaborado por: (  ) profissionais vinculados a empresa de consultoria ambiental ( preencha os campos abaixo
                                                    (  ) um ou mais profissionais autônomos ( passe para o item 1.4.1

	Razão social:
	Nome Fantasia:

	CNPJ/CPF:
	Inscrição estadual:

	Endereço:
	CEP:

	Distrito ou Localidade:
	Município: 
	UF:

	Telefone:
	E-mail:

	Número de inscrição da empresa de consultoria no Cadastro Técnico Nacional de Atividades e Instrumentos de Defesa Ambiental – CTF/AIDA-IBAMA: _____________

	1.4.1 profissionais que participaram do Estudo
 Caso haja mais de um profissional, acrescente-os inserindo novas linhas abaixo.

	Nome
	Formação profissional
	Nº ART ou equivalente
	E-mail
	N° CTF/

AIDA-IBAMA

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	


	1.5 INFORMAÇÕES SOBRE O PROCESSO DE LICENCIAMENTO MINERAL – AGÊNCIA NACIONAL DE MINERAÇÃO – ANM 

	Titular do processo:

	Processo nº:
	Fase atual do processo:

	Área Total Poligonal:
	Área de Servidão:

	Área concedida (ha):
	Substância(s) mineral(is):

	Apresentar, conforme especificado em anexo, planta de detalhe georeferenciada da poligonal do direito mineral, áreas de servidão, infra-estrutura, frentes de lavra e seu avanço, pilhas de estéril e rejeitos, áreas degradadas, limites das propriedades dos superficiários e confrontantes, toda rede hidrográfica, delimitação das áreas propostas para intervenção em APP e/ou supressão de vegetação, delimitação da reserva legal e delimitação das áreas de preservação permanente, sobre base planialtimétrica – escala 1:10.000  ou em  escala que permita a correta visualização do empreendimento.

	1.6 Localização Geográfica

	EM WGS 84 (admite-se outros formatos), PARA LOCALIZAÇÃO DO PONTO CENTRAL DO EMPREENDIMENTO 

	Coordenadas geográficas:

Datum:
	Latitude
	Longitude

	
	Grau
	Minuto
	Segundo
	Grau
	Minuto
	Segundo

	
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Coordenadas planas UTM

Selecionar fuso: (  )   22 (  ) 23 (  ) 24
	X=
	(6 dígitos)
	Y= 
	(7 dígitos)

	NOTA: Preencha as coordenadas abaixo do traçado do trecho da rede a ser licenciado em um dos formatos abaixo (incluir um ponto a cada 1 km do traçado estimado do trecho a ser licenciado. Apresentar estes dados em uma tabela em anexo. Fazer o mesmo com as coordenadas dos pontos iniciais e finais caso haja o licenciamento de mais de um trecho da rede).

	Início do trecho

	Formato

Lat/Long
	Latitude
	Longitude

	
	Grau:
	Min:
	Seg:
	Grau:
	Min:
	Seg:

	Formato UTM (X, Y)
	X (6 dígitos) =
	Y (7 dígitos) =

	
	Fuso: (  )   22 (  ) 23 (  ) 24

	Local (fazenda, sítio etc.):

	Referência adicional para localização:

	Bacia hidrográfica¹:
	Sub-bacia hidrográfica1:

	Unidade de planejamento e gestão de recursos hídricos (UPGRH)¹:

	Curso d’água mais próximo1:

	Fim do trecho

	Formato

Lat/Long
	Latitude
	Longitude

	
	Grau:
	Min:
	Seg:
	Grau:
	Min:
	Seg:

	Formato UTM (X, Y)
	X (6 dígitos) =
	Y (7 dígitos) =

	
	Fuso: (  )   22 (  ) 23 (  ) 24

	Local (fazenda, sítio etc.):

	Referência adicional para localização:

	Bacia hidrográfica ¹:
	Sub-bacia hidrográfica (municipal):

	Unidade de planejamento e gestão de recursos hídricos (UPGRH)1:

	Curso d’água mais próximo:

	1 Consultar a Infraestrutura de Dados Espaciais do Sistema Estadual de Meio Ambiente e Recursos Hídricos (IDE-Sisema) em http://idesisema.meioambiente.mg.gov.br.

	1.7 FATORES DE RESTRIÇÃO / VEDAÇÃO E DE ENQUADRAMENTO:

	1.7.1 O empreendimento e seu entorno, numa faixa de 250 metros, se encontram em área totalmente urbanizada?
(  ) Sim     (  ) Não


	MÓDULO 2 - REGULARIZAÇÃO AMBIENTAL

	2.1 ATIVIDADE(S) DO EMPREENDIMENTO OBJETO DE REGULARIZAÇÃO (conforme o DN COPAM nº 217/2017)

	Código da atividade 
	Atividade

(transcreva para este campo o texto correspondente ao código)
	Parâmetro e unidade de porte
	Quantidade

(conforme porte da atividade objeto da licença)
	Estágio atual da atividade

(Assinale abaixo a situação correspondente)

	
	
	
	
	(  ) Fase de projeto

(  ) Fase instalação (marque abaixo)
(  ) a iniciar   (  ) iniciada em ../../....

(  ) Fase operação (marque abaixo)
(  ) a iniciar   (  ) iniciada em ../../....

	
	
	
	
	(  ) Fase de projeto

(  ) Fase instalação (marque abaixo)
(  ) a iniciar   (  ) iniciada em ../../....

(  ) Fase operação (marque abaixo)
(  ) a iniciar   (  ) iniciada em ../../....

	2.1.1 Trata-se de licença para ampliação de atividade já regularizada?

(  ) Não    (  ) Sim ( assinale abaixo:
Quantidade (conforme o parâmetro de atividade objeto da licença) antes da ampliação:

Quantidade (conforme o parâmetro de atividade objeto da licença) após a ampliação :

	2.1.2 ASPECTOS, IMPACTOS AMBIENTAIS E MEDIDAS DE CONTROLE AMBIENTAL

	Aspecto ambiental impactado
	Descrição do Impacto
	Medidas de Controle Ambiental

	
	 
	 

	
	 
	 

	
	 
	 

	
	 
	 

	
	 
	 

	
	 
	 

	
	 
	 

	2.2 OUTRAS ATIVIDADES EXERCIDAS NO EMPREENDIMENTO NÃO LICENCIADAS POR MEIO DESTE RPCA

	Código DN _____/_____
	Especificar Atividades
	Parâmetro/Unidade
	Quantidade
	Início da Atividade

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	2.3 LICENÇAS AMBIENTAIS VIGENTES e/ou VINCULADAS (INCLUSIVE AAS e Dispensas)

	Nº Processo
	Nº da Licença
	Objeto do licenciamento
	Data de concessão
	Validade

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	


	MÓDULO 3 - CARACTERIZAÇÃO LOCACIONAL

	3.1 FORMAÇÕES VEGETAIS/FLORESTAIS - Apresentar estudos de Intervenção Ambiental nos Anexos

	3.1.1 O empreendimento está localizado em área com remanescente de formações vegetais nativas?

(  ) Não    (  ) Sim. Assinalar abaixo:

	(  ) Floresta Ombrófila Sub Montana
(  ) Floresta Ombrófila Montana
(  ) Floresta Ombrófila Alto Montana
(  ) Floresta Estacional Semidecidual Sub Montana
(  ) Floresta Estacional Semidecidual Montana
	(  ) Floresta Estacional Decidual Sub Montana
(  ) Campo
(  ) Campo Rupestre
(  ) Campo Cerrado
(  ) Cerrado
	(  ) Cerradão
(  ) Vereda
(  ) Outro. Especifique:

	3.1.2 O empreendimento está localizado em área que possui recurso hídrico superficial?

(  ) Não

(  ) Sim. Indique ao lado
	(   ) Curso d’água

(   ) Nascente

(   ) Lago, lagoa ou reservatório artificial

(   ) Vereda

(   ) Outro. Especifique:

	3.1.3 O empreendimento possui Reserva Legal regularizada?

	(  ) Sim, a Reserva Legal está averbada. (Apresentar, nos anexosI o documento de averbação/CAR regularizado.)
(  ) Não. O empreendimento não está localizado em zona rural. (Apresentar comprovação de localização).
(  ) Não, porém com processo em regularização/regularizado. Informar n° processo de demarcação:

	3.1.4 O empreendimento já fez intervenção em APP dentro ou fora do seu terreno?
(   ) Não (Ir para item 3.1.5)
(   ) Sim. Regularizada?: (   ) Não – Apresentar n° ou iniciar processo de Intervenção Ambiental Corretiva

(   ) Sim – Apresentar DAIA / AIA 

	3.1.5 O empreendimento fará intervenção em APP dentro ou fora do seu terreno?
(   ) Não (Ir para item 3.1.5)
(   ) Sim. Regularizada?: (   ) Não – Apresentar n° ou iniciar processo de Intervenção Ambiental

(   ) Sim – Apresentar AIA

	3.1.6 Haverá necessidade de supressão de vegetação para implantação/ampliação do empreendimento?
(  ) Não, passe para o item 3.2.

(  ) Sim. O empreendimento já possui APEF, AIA?
(   ) Sim – Apresentar AIA

(   ) Não – Apresentar n° ou iniciar processo de Intervenção Ambiental

	3.1.6.1 Características da supressão:

- Área (ha) de supressão:

- Bioma/Fitofisionomia:

- Tipo de uso/ocupação pretendida:

	3.1.6.2 Área (ha) de supressão
Vegetação Nativa:
Vegetação Plantada:
Vegetação Mista (Nativa e plantada):
Árvores isoladas (indicar n° indivíduos também):

	3.2 CARACTERIZAÇÃO GEOLÓGICA

	3.2.1 Principais litologias da área em que está situado o empreendimento:

	3.2.2 Unidade Geomorfológica da área em que está situado o empreendimento (Consultar Camada de Compartimentos de Relevo na IDE-Sisema):


	3.2.3 Descrever abaixo os principais aspectos geológicos e geomorfológicos (contemplando geologia local, formas de relevo associadas com a geologia, susceptibilidade erosiva das formas de relevo e dos tipos de solos que ocorrem na área do empreendimento), salientando aqueles que condicionam a otimização do processo de lavra e da operação das estruturas associadas, com vistas à minimização de impactos. A descrição deverá contemplar a área diretamente afetada e a área de influência direta.(Caso necessário, apresentar estudo anexo)


	3.2.4 O empreendimento se localiza em área cárstica e/ou existem feições cársticas, tais como dolinas, uvalas, lapiás, sumidouros? 

(   ) Não   (   ) Sim, descrever:


	3.2.5 O empreendimento intervém ou intervirá em área cárstica, consideradas todas as litologias, feições cársticas ou no seu entorno?  (  ) Não   (  ) Sim, caracterizar a intervenção:



	3.2.6 Indique abaixo os tipos de uso e ocupação do solo na área afetada pelos impactos diretos do empreendimento

	(  ) Atividade industrial
(  ) Atividade comercial
(  ) Atividade minerária
(  ) Atividade agrossilvipastoril
(   ) Rodovia
	(   ) Ferrovia
(  ) Residência(S)

(  ) Escola ou creche
(  ) Hospital ou posto de saúde
(  ) Asilo
	(  ) Estrutura para recreação (clube, campo de futebol, etc.)
(   ) Atividade turística
(  ) Estabelecimento prisional
(  ) Outro. Especificar:


	3.3 UNIDADES DE CONSERVAÇÃO

	3.3.1 O município de Extrema está dentro da APA Fernão Dias, cujo órgão Gestor é o IEF. Desta forma, apresentar anuência do órgão gestor da APA Fernão Dias nos Anexos. 


	3.3.2 empreendimento ou parte dele está situado dentro de outra Unidade de Conservação ou dentro de zona de amortecimento de Unidade de Conservação (§ 2º do art. da Lei Federal 9.985/2000) ou na faixa de 3 (três) mil metros a partir do limite da UC, conforme previsto na Resolução CONAMA nº 428/2010?

(  ) Não, passar para o item 4.

(  ) Sim, apresentar, nos anexos , anuência do órgão gestor da UC e suas recomendações.

	Nome da UC:
	Informar o órgão gestor:

	Distância:
	Categoria da UC:

	Jurisdição 
	(  ) Federal    (  ) Estadual    (  ) Municipal   (  ) Privada


	MÓDULO 4 – CARACTERIZAÇÃO DO EMPREENDIMENTO

	4.1 4.1 ÁREA DO EMPREENDIMENTO (* Apresentar mapa de uso do solo, em anexo.)

	Área total (ha)

Área de lavra (ha):

Área diretamente afetada (ADA) pelo empreendimento (ha):
	Área Construída (ha)

Área de servidão (ha)

Área impactada (ha) – AID¹:

	4.1.1 Existe área degradada dentro da área do empreendimento?  

(   ) Não   (   ) Sim. - Área (ha):

	4.1.2 Existe área reabilitada ou em reabilitação dentro da área do empreendimento?  

(   ) Não   (   ) Sim. -  Área (ha):

4.1.2.1 Percentagem das áreas reabilitadas ou em reabilitação em relação às áreas degradadas (%): 

	4.1.3 A área pretendida para licenciamento ambiental é vizinha de outras áreas de extração mineral?
(   ) Não   (   ) Sim. Quail(is):

	4.1.4 Distância do empreendimento (área de extração) do núcleo populacional mais próximo em metros:

	¹ Área impactada: toda área com diversos graus de alteração, tanto dos fatores bióticos quanto abióticos causados pela atividade de mineração (Portaria DNPM 237/2001, NRM 21).Também considerada como Área de Influencia Direta – AID, que considera o empreendimento e seu entorno que pode sofrer os impactos diretos da instalação/operação.

	4.2 RECURSOS HUMANOS

	4.2.1 Nº de funcionários:

	setor de produção:
	setor administrativo:
	Nº total de funcionários:

	4.3 REGIME DE OPERAÇÃO

	Nº de turnos por dia:
Nº de meses de trabalho por ano:
	Nº horas por turno:
Nº de dias de trabalho por semana:

	4.3.1 As atividades do empreendimento são sazonais, com paralisação ou redução da operação em algum período do ano?
(  ) Não   (  ) Sim

	4.3.1.1 Paralisação
	Atividade(s):
Meses do ano:

	4.3.1.2 Redução da operação
	Atividade(s):
Meses do ano:
Porcentagem de redução em relação à produção máxima (%):

	4.4 PRODUÇÃO MINERAL

	4.4.1 Informe ao lado inserindo quantas linhas forem necessárias:


	Substância mineral: 

Rocha matriz: 

	
	Substância mineral: 

Rocha matriz: 

	4.4.2 Movimentação Bruta (ROM):
- Toneladas

- m3
	4.4.3 Porcentagem de recuperação na lavra [razão minério/estéril] (%):

	Produto(s) principal(is) 
	Produção líquida/mês 
	Subproduto(s)
	Produção líquida/mês

	
	Toneladas
	m3
	Toneladas
	m3
	Toneladas
	m3

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	4.4.4. Capacidade nominal instalada de produção dos equipamentos de extração/mês:
- Toneladas:
- m3:
- m2:
	4.4.5 Porcentagem de extração em relação a capacidade nominal instalada de produção dos equipamentos (%):

	4.4.6 Reserva mineral

m3:
Toneladas:
	4.4.7Vida útil da jazida (anos)
	4.4.8 Avanço anual de lavra (ha):

	4.4.9 Produção de rejeito por mês (m³): 
	4.4.10 Produção de estéril por mês (m³):

	4.4.11 Produção de rejeito por mês (t)
	4.4.12 Produção de estéril por mês (t):

	NOTA 1: Nos casos de produção sazonal, preencher com dados referentes ao período de produção máxima. 
NOTA 2: Alterar as unidades de medida conforme a realidade do empreendimento.

	4.5  EXTRAÇÃO DA ROCHA

	4.5.1 Descrever a metodologia de lavra (configuração de bancadas, equipamento de perfuração, etc.) conforme tipo de corte para desmonte da rocha:
(   ) Perfuração para uso de cunhas metálicas. Tipo de perfuratriz:___________
(   ) Perfuração para uso de massa expansiva. Tipo de perfuratriz: ___________
(   ) Perfuração para corte com explosivos. Tipo de perfuratriz: _____________

	(   ) Corte contínuo 
	(   ) Fio diamantado.  Quantidade _____ | Modelo: _______________

(   ) Serras circulares.  Quantidade _____ | Modelo: _______________

(   ) Jet flame.  Quantidade _____ | Modelo: _______________

	(   ) Desmonte manual. Tipo de ferramenta: 
(   ) Outros. Especificar:

	4.5.2 Índice de recuperação na lavra (%)

4.5.3 Volume diário/mensal de rejeitos gerados na lavra (m³)

4.5.4 Utilização de água no processo 

(   ) não      (   ) sim – informar no item 4.6   

	Apresentar em anexo,  Planta georeferenciada da conformação final da lavra, sistema de drenagem pluvial, bacias de contenção, vias de acesso e outros itens de relevância na  escala 1:5.000  ou em  escala que permita a correta visualização do empreendimento.

Apresentar em anexo, Plano de fechamento de Mina, nos termos da Resolução ANM nº 68/2021. 

	4.5.6 Manejo de Explosivos 

	Tipo de Explosivo
	Fornecedor
	Consumo Mensal
	Acondicionamento
	Armazenamento

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	Preparação dos explosivos
	Regime e horário das detonações

	Blaster responsável

	4.5.6.1 Licença do exercito? (   ) não     (   ) sim

Data de validade: ____/___/____ | Nº da Licença:________________

	4.5.6.2 Frequência das detonações:

4.5.6.3 Horário/período das detonações:

Caso de interferência com área urbana / núcleos populacionais ou cavidades naturais de relevante interesse ambiental, histórico e espeleológico, apresentar em anexo laudo geofísico, com monitoramento sismográfico das vibrações produzidas nas detonações tendo como referência a norma ABNT NBR 9653/2005, conforme especificado no Módulo 6.

	4.6  MÉTODO PRODUTIVO

	4.6.1 Descrever abaixo o(s) método(s) produtivo(s) utilizado(s) pelo empreendimento: (Para cada método/estrutura existente apresentar relatório das medidas de execução/operação, manutenção e controle)

	4.6.1.1 Desmonte

(   ) Manual

(   ) Mecânico

(   ) Hidráulico (Anexar outorga ou regularização de uso de Recurso Hídrico)¹
(   ) Por explosivos

(   ) Outro; Especificar ______________
	4.6.1.2 Disposição de estéril/rejeito

(   ) Pilhas

(   ) Barragens

(   ) Cavas

(   ) Outro; Especificar___________

	¹ Uso de recurso hídrico depende de regularização junto ao SISEMA – Sistema Estadual de Meio Ambiente e Recursos Hídricos, desde que seja água subterrânea ou curso d’água de domínio do Estado. Em caso de curso d’água de domínio da União a outorga é de competência da ANA – Agência Nacional de Águas.

	4.6.1.3 Método de Lavra

(   ) Céu aberto


   (   ) Lavra em bancadas



(   ) Lavra em tiras



(   ) Dragagem em leito de rio



(   ) Dragagem em cava aluvionar



(   ) Outro; Especificar ____________

(   ) Subterrânea



(   ) Câmaras e pilares



(   ) Corte de aterro



(   ) Block caving



(   ) Recalque



(   ) Sublevel Stope



(   ) Sublevel Caving



(   ) Outro; Especificar ______________
	4.6.1.4 Há beneficiamento?

(   ) Não

(   ) Sim:



(   ) Britagem



(   ) Moagem



(   ) Classificação



Método de concentração:  ______________________

	
	4.6.1.5 Existem correias transportadoras de minério?

(   ) Sim (   ) Não

4.6.1.6 As correias transportadoras estão enclausuradas?

(   ) Sim (   ) Não

4.6.1.7 Existem estradas de transporte de minério internas ao empreendimento? 

(   ) Sim (   ) Não

	4.6.1.8 Há tratamento de água nova? (   ) Sim (  ) Não

De onde a água é proveniente? 
__________________

4.6.1.9 Há recirculação de água (   ) Sim (   ) Não

Qual o percentual de utilização de água recirculada? 
__________________
	4.6.1.10 Sistema de drenagem das áreas de apoio

(   ) Enrocamentos

(   ) Tapetes drenantes

(   ) Rápidos em cascatas

(   ) Canaletas em solo

(   ) Canaletas Impermeabilizadas

(   ) Bueiros

(   ) Outro; Especificar _____________

	4.6.1.11 Sistema de drenagem da pilha de estéril

(   ) Enrocamentos

(   ) Tapetes drenantes

(   ) Rápidos em cascatas

(   ) Canaletasem solo

(   ) Canaletas Impermeabilizadas

(   ) Bueiros

(   ) Outro; Especificar _____________
	4.6.1.12 Sistema de drenagem da área de lavra

(   ) Enrocamentos

(   ) Tapetes drenantes

(   ) Rápidos em cascatas

(   ) Canaletas em solo

(   ) Canaletas Impermeabilizadas

(   ) Bueiros

(   ) Outro; Especificar _____________

	4.6.1.13 Qual o destino da água proveniente do sistema de drenagem?

(   ) Bacia de decantação

(   ) Barramento

(   ) Dique(s)

(   ) Outro; Especificar ____________________
	4.6.1.13 Forma de armazenamento do minério:

(   ) Pilha(s)

(   ) Galpão coberto

(   ) Galpão enclausurado

(   ) Ao ar livre

(   ) Nenhum

(   ) Outro; Especificar ________________________

	4.6.1.14 Possui abastecimento de combustíveis? (  ) Sim (  ) Não 
	4.6.1.15 Há oficina mecânica? (  ) Sim (  ) Não

	4.6.2 Equipamentos de desmonte, carregamento, transporte e disposição

	Descrição dos equipamentos
	Tipo do equipamento
	Quantidade
	Capacidade máxima de produção
	Produção efetiva

	(   ) Caminhão
	
	
	
	

	(   ) Escavadeira
	
	
	
	

	(   ) Pá Carregadeira
	
	
	
	

	(   ) Trator de esteira
	
	
	
	

	(   ) Perfuratriz
	
	
	
	

	(   ) Compressor
	
	
	
	

	(   ) Rompedor hidráulico
	
	
	
	

	(   ) Martelete
	
	
	
	

	(   ) Outros (Especificar)
	
	
	
	

	4.6.3 Materiais e insumos utilizados 
(ex. combustíveis, lubrificantes, massa expansiva, cordel detonante, fio diamantado, etc.)

	Tipo de material
	Descrição
	Consumo mensal
	Acondicionamento
	Armazenamento/

Destino

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	


	4.7  UNIDADES OPERACIONAIS EM ÁREA DE MINERAÇÃO

	4.7.1 Unidade de tratamentos de minerais

(A-05-01-0 – Unidade de Tratamento de Minerais – UTM, com tratamento a seco)

	A atividade é objeto de licenciamento deste RPCA?

(  ) Sim      (  ) Não  (Passe para o item 4.7.2)   

Área ocupada (ha): 

Capacidade instalada de beneficiamento (t/ano):

Beneficiamento em operação (t/ano):

Descrever abaixo de forma sucinta o processo de beneficiamento a seco:



	4.7.2 Pilha de rejeito/estéril
(A -05-04-6 – Pilha de rejeito/estéril de rochas ornamentais e de revestimento)

	A atividade é objeto de licenciamento deste RPCA?

(  ) Sim      (  ) Não  (Passe para o item 4.7.3)
Denominação:

Utilização:       (   ) Estéril       (   ) Rejeito

	Volume final (m³):
Área final projetada (m²):
Inclinação de bermas (graus):
	Altura total da pilha (m):
Altura dos taludes (m):
Inclinação dos taludes (graus):

	NOTA: Essas informações devem ser repetidas quando necessário (um quadro para cada pilha)
Os Projetos e plantas que tratam da disposição de estéril e rejeitos em pilhas e barramentos deverão atender as Normas da ABNT NBR n.º 13028/17 e 13029/17 e as normas ambientais que se aplicam a disposição de rejeitos e resíduos.


	4.7.3 Estradas
(A-05-05-3 – Estrada para transporte de minério/estéril externa aos limites de empreendimentos minerários)

	A atividade é objeto de licenciamento deste RPCA?    (  ) Sim      (  ) Não  (Passe para o item 4.6.4)  

Coordenadas de início do trecho (UTM ou Lat/Long, Datum WGS 84):
Coordenadas de final do trecho (UTM ou Lat/Long, Datum WGS 84):

	(   ) Pista Simples – Largura de cada pista (m)
(   ) Pista Dupla - Largura de cada pista (m):
	Tipo de pavimentação

	Volume médio diário de veículos
	Tipos de veículos que realizam o transporte de minério/estéril

	Estado de conservação:


	Descrever abaixo sistema de drenagem pluvial implantado/planejado e as ações de manutenção executadas/planejadas para a estrada ao longo de sua operação:



	NOTA: Essas informações devem ser repetidas quando necessário (um quadro para cada estrada).


	4.7.4 Atividades acessórias ao empreendimento minerário

	Caracterizar abaixo outras atividades a serem implantadas ou em operação no empreendimento minerário, que sejam objeto do presente RPCA. Devem também estar contempladas na descrição de impactos e medidas mitigadoras no Módulo 5.




	MÓDULO 5 – ASPECTOS, IMPACTOS AMBIENTAIS E MEDIDAS MITIGADORAS

	5.1 USO DE ÁGUA * Supondo operação a plena capacidade instalada

	Finalidade do consumo de água
	Consumo por finalidade (m3/dia)
	Especificar a origem (ex. poço, captação superficial, concessionária, etc.).

	
	Máximo
	Médio
	

	(   ) Consumo humano (sanitários, refeitório etc)
	
	
	

	(   ) Processo de beneficiamento
	
	
	

	(   ) Lavagem de pisos e equipamentos
	
	
	

	(   ) Aspersão de vias
	
	
	

	(   ) Outras finalidades (especificar)
	
	
	

	Consumo total mensal
	
	
	-

	5.2 DESAGUAMENTO DA MINA

	5.2.1 No processo de lavra, há / haverá intervenção em aquífero subterrâneo?
 (  ) Sim      (  ) Não (Passe para o item 5.2.2)
5.2.1.1 A lavra provocará rebaixamento significativo do nível de água subterrânea?

(  ) Não      (  ) Sim* 

* Apresentar estudo hidrogeológico, conforme especificado no Módulo 6. A outorga para Rebaixamento de nível de água deve ser solicitada e concedida pelo órgão responsável antes da intervenção no aqüífero

.
5.2.2 No processo de lavra, há / haverá utilização de água no interior da mina?
(  ) Não (Passe para o item 5.3)         (  ) Sim  (informar, no Módulo 5, a destinação dos efluentes líquidos gerados.)
5.2.2.1 Possui/possuirá sistema de bombeamento para desaguamento ou outro método de rebaixamento do nível d’água ?

(  ) Não – a mina será seca, não havendo infiltração de água subterrânea ou uso de água no interior da mina.

(  ) Sim:
Vazão projetada (m3/h)

Qual é o destino das águas bombeadas/drenadas?
5.2.2.2 Possui/possuirá descarte em curso d´água. 
(  ) Não      (  ) Sim (Apresentar no Módulo 5 as características do efluente, sem tratamento).
5.2.2.2.1 Haverá necessidade de tratamento do efluente?

(  ) Não. Incluir este efluente no programa de monitoramento.
(  ) Sim. Apresentar, no Módulo 5, o tipo (projeto) de tratamento adotado.

(  ) Reuso. Descrever sucintamente sistema e a rota para reutilização das águas de bombeamento.
(  ) Outros. Especificar:
5.2.3 Outras informações relevantes sobre o sistema de desaguamento da mina:



	5.3 PROCESSOS EROSIVOS

	5.3.1 São observadas ocorrências erosivas na Área Diretamente Afetada em função da implantação e/ou operação do empreendimento?
(   ) Não      (   ) Sim. Quais?

	[   ] Ravinamento

[   ] Voçorocamento
[   ] Erosão laminar
	[   ] Movimentos de massa

[   ] Assoreamento de nascentes ou corpos d’água

[   ] Outro. Descreva abaixo

	Descrever as medidas de mitigação e controle adotadas para a otimização do processo de lavra, da estabilização de taludes, vias de acesso e estradas externas, dos sistemas de drenagem pluvial, etc., visando a minimização dos processos erosivos, do escoamento de sedimentos e do assoreamento de corpos d’água em toda a área diretamente afetada pelo empreendimento minerário e atividades acessórias.




	5.4 EFLUENTES LÍQUIDOS

	5.4.1 Caracterização dos efluentes líquidos

	Tipos de efluente 

(Sanitários, industriais, de purga, de resfriamento, oleosos, etc)
	Informar as fontes geradoras

(Vestiários, oficinas, de lavagem de máquinas e recintos, purgas de equipamentos, processo produtivo, de oficinas, retrolavagem de ETA, etc.)
	Quantidade gerada

(m³/dia)
	Listar unidades do sistema de tratamento

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	NOTA: Utilizar quantas linhas forem necessárias.

	5.4.1.1. O(s) sistema(s) de tratamento já está(estão) em funcionamento? (  ) Não (  ) Sim

Haverá necessidade de modificação do sistema existente? (  ) Sim  (  ) Não

5.4.1.2. O efluente sanitário é tratado juntamente com o efluente industrial? (  ) Não (  ) Sim

Em que estrutura/unidade do sistema de tratamento é realizada a mistura do efluente sanitário com o efluente industrial?



	5.4.2 CARACTERÍSTICAS DO EFLUENTE LÍQUIDO SANITÁRIO

	Se indicou item “a”, “b” ou “f” no item 10.1.2, preencher abaixo, sendo OBRIGATÓRIO apresentar dados primários ou secundários, conforme nota (2)
5.4.2.1. Dados do efluente sanitário bruto

	Vazão média(1)

(m3/h)
	DQO

(mg/L)
	DBO

(mg/L)
	pH
	Sólidos sedimentáveis

(mL/L)
	Sólidos 

suspensos

(mg/L)
	Temperatura

(oC)
	Óleos e graxas

(mg/L)
	Detergentes

(tensoativos / Surfactantes)
(mg/L)
	Código(2) da fonte de dados

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	5.4.2.2 Características do efluente no ponto de lançamento final
(Considerar o efluente tratado da ETE em operação ou, caso não possua ETE instalada, dados no local do lançamento final sem tratamento)
Regime de lançamento (considere um ciclo completo)*:
(   ) Contínuo: Vazão máxima_________  / Vazão média__________

(   ) Descontínuo:

Vazão média:_______ / Duração das descargas:_______ / n° Descargas por período(dia, semana...):_______

	Vazão média(1)

(m3/h)
	DQO

(mg/L)
	DBO

(mg/L)
	pH
	Sólidos sedimentáveis

(mL/L)
	Sólidos 

suspensos

(mg/L)
	Temperatura

(oC)
	Óleos e graxas

(mg/L)
	Detergentes

(tensoativos / Surfactantes)
(mg/L)
	Código(2) da fonte de dados

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	(1) Considerar vazão de entrada medida na ETE, ou gerada pelo consumo/geração média por pessoa, conforme NBR 7.229, da ABNT.

(2) Informar as fontes de dados utilizadas, conforme os códigos 1, 2, 3, 4, 5 ou 6 a seguir, dependendo da fase de licenciamento –  LI (em todas modalidades), LO ou LOC/REVLO.
1 laudos de análise de amostras do efluente coletadas in loco (fonte obrigatória caso o empreendimento já tenha iniciado as atividades, ou seja, em caso de LOC e REVLO).

2 laudos de análises disponibilizados por outros empreendimentos do mesmo ramo de atividade (fonte válida somente se o empreendimento estiver em processo de LP+LI/LI).

3 laudos de análise de amostras coletadas durante testes do processo ou da operação, feitos em escala piloto/teste (fonte válida somente se o empreendimento estiver em processo de LIC).

4 laudos de análise de amostras coletadas durante testes do processo ou da operação, feitos em escala de laboratório (fonte válida somente se o empreendimento estiver em processo de LI/LIC).

5 publicações técnico-científicas (fonte válida somente se o empreendimento estiver em processo de LP).

6 valores informados pelo fabricante do equipamento (fonte válida somente se o empreendimento estiver em processo de LP).

	5.4.2.3 – Forma de lançamento final:

a) Se assinalado os itens “a”, “b”, “c” ou “f” do item 10.1.2, favor informar forma de lançamento final do efluente:

(  ) Rede pública. Apresentar anuência da concessionária receptora de esgotos, responsabilizando-se pelo tratamento.
(  ) Após o tratamento preliminar, o efluente sanitário segue para tratamento junto com o efluente industrial
(  ) Sumidouro. Dimensões:_____________ (Apresentar projeto e memorial de cálculo nos Anexos)
(  ) Curso hídrico. Nome: _____________

b) Coordenadas geográficas do lançamento final do efluente tratado:

Latitude:________________  / Longitude:________________ / Datum: ________________


	5.4.3 CARACTERÍSTICAS DO EFLUENTE LÍQUIDO INDUSTRIAL

	5.4.3.1 - O exercício das atividades no empreendimento implica a geração de efluente líquido industrial?

(  ) NÃO   (  ) SIM - apresentar dados primários ou secundários, conforme nota (4)

	Características do efluente no local de geração
	Regime de geração*

Contínuo-C
Descontínuo-D

(considere um ciclo completo)
	Vazão(3)

(m3/h)
	DQO

(mg/L)
	DBO

(mg/L)
	pH
	Sólidos sedimen-

táveis

(mL/L)
	Sólidos 

suspensos

(mg/L)
	Tempe-ratura

(oC)
	Óleos e graxas

(mg/L)
	Deter-

gentes

(tensoa-tivos / Surfactan-tes)
(mg/L)
	Código(4) da fonte de dados

	LOCAL DE GERAÇÃO

(setor/equipamento e/ou da operação geradora do efluente)
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	(  ) C   (  ) D
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	(  ) C   (  ) D
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	(  ) C   (  ) D
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	5.4.3.1.1 – Efluente submetido a tratamento específico?

(  ) Não  (   ) Sim . Qual sistema?__________

Apresentar Projeto e Memorial Descritivo nos anexos.

	5.4.3.2 Características do efluente no ponto de lançamento final

(Considerar o efluente tratado da ETE em operação ou, caso não possua ETE instalada, dados no local do lançamento final sem tratamento)
Regime de lançamento (considere um ciclo completo):
(   ) Contínuo: Vazão máxima_________  / Vazão média__________

(   ) Descontínuo:

Vazão média:_______ / Duração das descargas:_______ / n° Descargas por período(dia, semana...):_______

	Vazão média
(m3/h)
	DQO

(mg/L)
	DBO

(mg/L)
	pH
	Sólidos sedimentáveis

(mL/L)
	Sólidos 

suspensos

(mg/L)
	Temperatura

(oC)
	Óleos e graxas

(mg/L)
	Detergentes

(tensoativos / Surfactantes)
(mg/L)
	Código(4) da fonte de dados

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	(3) Considerar os equipamentos geradores dos poluentes operando em suas capacidades máximas.
(4) Informar as fontes de dados utilizadas, conforme os códigos 1, 2, 3, 4, 5 ou 6 a seguir, dependendo da fase de licenciamento –  LI (em todas modalidades), LO ou LOC/REVLO.
1 laudos de análise de amostras do efluente coletadas in loco (fonte obrigatória caso o empreendimento já tenha iniciado as atividades, ou seja, em caso de LOC e REVLO).

2 laudos de análises disponibilizados por outros empreendimentos do mesmo ramo de atividade (fonte válida somente se o empreendimento estiver em processo de LP+LI/LI).

3 laudos de análise de amostras coletadas durante testes do processo ou da operação, feitos em escala piloto/teste (fonte válida somente se o empreendimento estiver em processo de LIC).

4 laudos de análise de amostras coletadas durante testes do processo ou da operação, feitos em escala de laboratório (fonte válida somente se o empreendimento estiver em processo de LI/LIC).

5 publicações técnico-científicas (fonte válida somente se o empreendimento estiver em processo de LP).

6 valores informados pelo fabricante do equipamento (fonte válida somente se o empreendimento estiver em processo de LP).

	5.4.3.3 – Forma de lançamento final:

a) Informar forma de lançamento final do efluente industrial:

(  ) Rede pública de efluentes sanitários: Anuência n°:__________ / Data: __/__/____

(  ) Sumidouro: Dimensões:_____________ (Apresentar projeto e memorial de cálculo nos Anexos)

(  ) Após o tratamento preliminar, o efluente sanitário segue para tratamento junto com o efluente industrial
(  ) Curso hídrico:
Nome: _____________ / Portaria de Outorga (certidão ou equivalente):____________

b) Coordenadas geográficas do lançamento final do efluente tratado:

Latitude:________________  / Longitude:________________ / Datum: ________________


	5.4.4 TRATAMENTO/LANÇAMENTO DE OUTROS EFLUENTES LÍQUIDOS

	5.4.4.1 Purgas de equipamentos

(  ) O empreendimento não gera esse efluente.

(  ) Reutilização no processo produtivo

(  ) Outro. Especifique.



	5.4.4.2 Água de lavagem de pisos e equipamentos

(  ) O empreendimento não gera esse efluente.

(  ) Reutilização no processo produtivo

(  ) Tratamento em conjunto com o efluente industrial

(  ) Outro. Especifique.

	5.4.4.3 Efluentes oleosos e/ou do óleo usado coletado

(  ) O empreendimento não gera esse efluente.

(  ) Sistema de tratamento de efluentes industriais

(  ) Corpo hídrico. | Coordenadas do ponto de lançamento (em WGS 84):

(  ) Rede pública

(  ) Empresas de reciclagem (re-refino)

(  ) Outro. Especifique.

	5.4.4.4 Outros.
Especificar.




	 5.5 EMISSÕES ATMOSFÉRICAS

	Emissões

Especificar
(ex: materiais particulados, gases de detonação, gases veiculares etc.)
	Fonte(s)
Especificar
(ex: desmonte de rochas nas frentes de lavra, tráfego de veículos dentro da mina, etc.)
	Medida(s) de controle
Descrever

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	NOTA: A tabela acima deverá ser adaptada à realidade do empreendimento.


	5.6 RESÍDUOS SÓLIDOS

	Nome do resíduo
	Identificação - resíduos sólidos

(Identificar cada resíduo sólido conforme etapa do processo produtivo)
	Classificação ABNT NBR 10.004
	Quantidade máxima Gerada (kg, ton, unidade ou m³/mês)
	Disposição transitória do resíduo na área do empreendimento
	Destinação final do resíduo

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	Descrever abaixo as medidas adotadas/previstas para a otimização da relação entre a operação do empreendimento e a geração de estéril, rejeitos e resíduos, contemplando todas as atividades objeto deste RPCA.



	5.7 RUÍDOS E VIBRAÇÕES

	Ruídos 

	Fonte
	Incidência 
	Periodicidade
	Intensidade (dB)

	
	
	Horas/dia
	dias/mês
	

	Serras circular
	 (   ) Sim 
	(   ) Não
	
	
	

	Detonações
	 (   ) Sim 
	(   ) Não
	
	
	

	Compressores
	 (   ) Sim 
	(   ) Não
	
	
	

	Perfuração
	 (   ) Sim 
	(   )Não
	
	
	

	Beneficiamento
	 (   ) Sim 
	(   )Não
	
	
	

	Outros
	
	
	
	

	Apresentar em anexo laudo técnico de avaliação de ruídos elaborado com base na Lei Estadual 10.100 de 17.01.1990 e ABNT NRB 10151/2019, caso o empreendimento esteja em operação ou cause interferência em área urbana.


	5.8 QUALIDADE AMBIENTAL

	5.8.1 Qualidade das Águas Superficiais

	Existe programa de monitoramento da qualidade das águas nos corpos receptores sob influência direta da atividade do empreendimento?
	(  ) Não se aplica.                                      

	
	(  ) Não. Apresentar resultado de análises de caracterização de montante e de jusante do(s) ponto(s) de lançamento de efluentes. 

	
	(   ) Sim:
- Número de pontos amostrados:
- Parâmetros amostrados:
- Resultados das análises:

	5.8.2 Qualidade das Águas subterrâneas

	Existe programa de monitoramento da qualidade das águas subterrâneas sob influência da atividade do empreendimento?
	(   ) Não se aplica.                                      

	
	(   ) Não. Resultado de análises de caracterização de cada ponto amostral. 

	
	(   ) Sim:
- Profundidade do lençol freático
- Parâmetros amostrados
- Resultados das análises em cada ponto amostral

	5.9 FAUNA

	5.9.1 Houve/há impacto sobre a fauna durante a implantação ou a operação do empreendimento?

(   ) Não

(   ) Sim . ( Descrever as medidas adotadas/planejadas para mitigação e controle dos impactos sobre a fauna na Área Diretamente Afetada pelo empreendimento:
5.9.2 Haverá necessidade de captura, coleta e destinação de fauna?

(   ) Não

(   ) Sim. Anexar Programa de Manejo de Fauna, conforme módulo 6.


	5.10 IMPACTOS SOCIOECONÔMICOS

	5.10.1 Houve/Haverá deslocamento de populações em função da implantação e/ou operação do empreendimento?

(   ) Não
(   ) Sim. ( Descrever abaixo a população atingida e as medidas adotadas/previstas para reassentamento e/ou indenização:

5.10.2 Descrever abaixo os impactos sobre o uso e ocupação do solo na área de entorno do empreendimento e as correspondentes medidas mitigadoras adotadas/previstas:



	5.11 OUTROS AGENTES CAUSADORES DE IMPACTOS AMBIENTAIS

	Informar abaixo possíveis impactos ambientais negativos e positivos referentes à instalação ou operação do empreendimento não abordado nos itens acima listados, bem como as propostas de medidas mitigadoras, ações de controle ambiental, planos de acompanhamento e monitoramento dessas medidas.




	MÓDULO 6 – Anexos que acompanham o presente relatório

Marcar os anexos que acompanham o relatório 

Observação: Assinalados com (*) são obrigatórios para todos os casos

	(  )
	Anexo I          - Cópias das ART’s dos responsáveis pelos estudos/projetos e dos comprovantes de pagamento das taxas pertinentes.

	(  )
	Anexo II      - Tabela com coordenadas do traçado do trecho da rede a ser licenciado.

	(  )
	Anexo III      - Relatório fotográfico do empreendimento evidenciando a situação atual das intervenções ambientais (disposição de resíduos e lançamento de efluentes, pontos de captação de águas superficiais e subterrâneas, principais benfeitorias, frentes de lavra, pilhas de estéril, sistemas de drenagem pluvial, infraestrutura, dispositivos de tratamento dos efluentes, resíduos, emissões atmosféricas e de controle de processos erosivos, etc.).

	(  )
	Anexo IV    * - Anuência do órgão gestor da UC, inclusive da APA Fernão Dias, e suas recomendações.

	(  )
	Anexo V       - Estudos de Intervenção Ambiental (flora e fauna) de acordo com a Resolução SEMAD IEF 3102/2021

	(  )
	Anexo VI       - Cópia do Cadastro Ambiental Rural e Registro/averbação de Reserva Legal (se houver)

	(  )
	Anexo VII * - Estudo de opções locacionais que justifique a escolha da área.

	(  )
	Anexo VIII * - Arquivo kml/kmz ou shapefile e PDF de Planta topográfica planialtimétrica georreferenciada, contendo delimitações da poligonal da ANM; da área diretamente afetada (ADA) do empreendimento; das áreas de lavra e disposição de estéril e rejeitos; da infraestrutura do empreendimento e suas áreas correspondentes; da área ocupada por atividades acessórias objeto do presente RPCA, inclusive estradas para transporte de minério/rejeito externas aos limites do empreendimento; dos acessos existentes; da rede hidrográfica local e do entorno do empreendimento, incluindo nascentes; rede de monitoramento de recursos hídricos superficiais e subterrâneos; Área de Reserva Legal; Áreas de Preservação Permanente; dentre outros aspectos ambientais relevantes. O arquivo PDF deve estar sobre base planialtimétrica – escala 1:10.000  ou em  escala que permita a correta visualização do empreendimento. 
NOTA: Os arquivos digitais com a representação dos objetos deverão ser elaborados em coordenadas geográficas e referenciadas ao Datum oficial do Sistema Geodésico Brasileiro e do Sistema Cartográfico Nacional, estabelecido conforme Resolução IBGE nº 01 de 2015 como WGS 84 (código EPSG: 4674). A escala de produção dos dados deverá ser definida de acordo com a natureza do fenômeno representado. Quando necessário, deverão ser observadas as condições exigíveis para a execução de levantamento topográfico normatizadas pela NBR 13.133. Além disso, deverão ser observadas todas as orientações técnicas disponibilizadas na IDE-Sisema.

	(  )
	Anexo IX        - Croqui indicando as vias de acesso ao empreendimento, a partir de um ponto de fácil localização, devidamente discriminado, localizado na área urbana do município.

	(  )
	Anexo X       -  Cópia da anuência prévia do Departamento Nacional de Infraestrutura de Transporte – DNIT ou Departamento Estadual de Estradas de Rodagem – DER/MG. Em caso de interferência/execução de vias de acesso

	(  )
	Anexo XI      *- Comprovação da atual fase dos direitos minerários junto ANM

	(  )
	Anexo XII  *- Estudo geológico e geomorfológico (contemplando geologia local, cotas projetadas para extração/lavra, formas de relevo associadas com a geologia, susceptibilidade erosiva das formas de relevo e dos tipos de solos que ocorrem na área do empreendimento), salientando aqueles que condicionam a otimização do processo de lavra e da operação das estruturas associadas, com vistas à minimização de impactos. A descrição deverá contemplar a área diretamente afetada e a área de influência direta.
Se exigido no RPCA, apresentar também:

     (   ) Estudo espeleológico conforme Termo de Referência de critério locacional

     (   ) Estudo espeleológico conforme Instrução de Serviço Sisema nº 08/2017

     (   ) Plano de monitoramento de impactos reversíveis sobre cavidades, suas medidas mitigadoras e de controle

	(  )
	Anexo XIII *- Planta georeferenciada da conformação final da lavra, sistema de drenagem pluvial, bacias de contenção, vias de acesso e outros itens de relevância na escala 1:5.000  ou em  escala que permita a correta visualização do empreendimento.

	(  )
	Anexo XIV  *- Plano de fechamento de Mina, nos termos da Resolução ANM nº 68/2021.

	(  )
	Anexo XV  *- Cronograma executivo das etapas de implantação do empreendimento, quando couber.

	(  )
	Anexo XVI    - Caracterização da bacia hidrográfica

	
	Anexo XVII     - Cópia do Estudo Hidrogeológico, se exigido no RPCA.

	(  )
	Anexo XVIII   - Cópia da outorga / protocolo do processo em análise de captação de água emitido pela ANA ou IGAM.

	(  )
	Anexo XIX     - Cópia do AVCB, se exigido no RPCA

	(  )
	Anexo XX    - Anuência da concessionária receptora de esgotos, responsabilizando-se pelo tratamento do efluente, se item “sim” assinalado no RPCA.

	(  )
	Anexo XXI    - Projeto do Sistema de Tratamento do Efluente Sanitário e/ou Industrial

	
	Anexo XXII    - Projeto de Implantação de sumidouros de efluentes líquidos tratados, projetado de acordo com a ABNT NBR 7229, com devida ART. Proposta de monitoramento do efluente líquido sanitário lançado em sumidouro.

	(  )
	Anexo XXIII  - Cadastro do Sistema de Manifesto de Transporte de Resíduos – MTR/FEAM, acompanhado da ultima DRM (em caso de operação)

	(  )
	Anexo XXIV   * - Proposta de monitoramento (frequência e parâmetros) para as emissões atmosféricas, lançamento de efluentes, gestão de resíduos sólidos e poços de monitoramento. E laudo de monitoramento (este para processos corretivos)

	(  )
	Anexo XXV - Plano de monitoramento sismográfico das vibrações produzidas nas detonações, tendo como referência a norma ABNT NBR 9653/2005, se item “sim” assinalado no RPCA.

	(  )
	Anexo XXVI – Laudo de ruídos conforme estabelecido pela Lei Estadual nº 10.100/1990 e ABNT NBR 10151/2019 (para os empreendimentos em operação), se item “sim” assinalado no RPCA.

	(  )
	Anexo XXVII - Programa de Manejo de Fauna compreendendo inventariamento, resgate e/ou monitoramento, de acordo com a fase do licenciamento, se item “sim” assinalado no RPCA.

	(   ) Outros. Especificar:
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